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OCORRÊNCIA DE ESPOROTRICOSE EM FELINOS DE VOTUPORANGA, SP. 
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Leonardo Sanches3 

 

Resumo: 

A esporotricose é uma zoonose cutânea causada pelo fungo Sporothrix schenckii e S. 

brasiliensis, afetando principalmente felinos domésticos, que transmitem para o ser humano. O 

fungo fica em matéria orgânica em decomposição, podendo ser inoculado na pele por 

arranhadura ou mordedura, provocando lesões nodulares. O presente estudo tem o objetivo de 

avaliar a ocorrência de esporotricose em gatos domiciliados e errantes na cidade de 

Votuporanga, São Paulo, entre 2021 a 2024. Para isso foram analisados 248 laudos de citologia 

de gatos suspeitos recolhidos pela Vigilância Epidemiológica Municipal e Centro de Controle 

de Zoonoses, dos quais apenas os positivos foram utilizados, considerando sexo e endereço do 

animal. No total, 147 gatos foram positivos para esporotricose, sendo 70,7% machos e 29,3% 

fêmeas. Em 2021 houve 17 casos, sendo 64,70% na zona Norte, 23,60% na zona Oeste e 

11,70% na zona Leste. Em 2022 houve 45 casos, sendo 33,30% na zona Norte, 35,60% na zona 

Oeste, 11,10% na zona Sul e no Centro e 8,90% na zona Leste. Em 2023 houve 48 casos, sendo 

33,30% na zona Norte, 8,30% na zona Oeste, 25% na zona Sul, 10,50% na zona Leste e 22,90% 

no Centro. Em 2024 houve 37 casos, sendo 45,90% na zona Norte, 13,50% na zona Oeste, 

18,90% na zona Sul e 10,80% na zona Leste e Centro. Portanto, houve uma maior ocorrência 

de esporotricose felina em Votuporanga nas regiões Norte, Oeste e Sul, e principalmente em 

machos.  
 

Palavras-chave: fungo; gatos; Sporothrix spp.; zoonose. 
 

Abstract: 

Sporotrichosis is a zoonosis caused by the fungus Sporothrix shenkii and brasiliensis, mainly 

affecting domestic cats, which are transmitted to humans. The fungus is safely located in 

organic matter and can be inoculated into the skin by scratching or biting, causing nodular 

lesions. The present study aims to evaluate the occurrence of sporotrichosis in domiciled and 

stray cats in the city of Votuporanga, São Paulo, between 2021 and 2024. For this purpose, 248 

cytology reports of suspected cats collected by the Municipal and Central Epidemiological 

Surveillance were analyzed. of Zoonosis Control, of which only the positive ones were used, 

considering the animal's sex and address. In total, 147 cats were positive for sporotrichosis, 

70.7% males and 29.3% females. In 2021 there were 17 cases, 64.70% in the North zone, 

23.60% in the West zone and 11.70% in the East zone. In 2022 there were 45 cases, 33.30% in 

the North zone, 35.60% in the West zone, 11.10% in the South and Center zones and 8.90% in 

the East zone. In 2023 there were 48 cases, 33.30% in the North zone, 8.30% in the West zone, 

25% in the South zone, 10.50% in the East zone and 22.90% in the Center. In 2024 there were 

37 cases, 45.90% in the North zone, 13.50% in the West zone, 18.90% in the South zone and 

10.80% in the East and Center zone. Therefore, there was a greater occurrence of feline 

sporotrichosis in Votuporanga in the North, West and South regions, and mainly in males. 
 

Keywords: fungus; Sporothrix spp.; cats; zoonosis. 
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INTRODUÇÃO  

 

A esporotricose é uma infecção fúngica que acomete os tecidos cutâneo e subcutâneo, 

e é causada pelo fungo Sporothrix schenckii e S. brasiliensis (GREMIÃO et al., 2017). Foi 

descrita em seres humanos pela primeira vez em 1898 por Benjamin Schenck, nos Estados 

Unidos (BARROS et al., 2010).  

O fungo Sporothrix schenckii possui um dimorfismo térmico, tendo duas formas, uma 

no ambiente ou em laboratório, e outra nos organismos infectados. No ambiente, em 

temperaturas de 25ºC a 30ºC, estão em formas de hifas e apresentam crescimento macroscópico. 

Já nos organismos, em temperaturas de aproximadamente 37ºC, apresentam-se em forma de 

levedura (Figura 1) (CAUS, 2013). 

 

Figura 1 –Identificação de Sporothrix spp na forma de levedura (seta) por microscopia óptica (aumento 1000x).  

 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

É uma doença de caráter zoonótico por acometer humanos e animais, como cães, 

bovinos, equinos, suínos e principalmente os felinos domésticos, pelos hábitos próprios da 

espécie, fazendo deles o principal transmissor para o homem (BAZZI et al., 2016). O fungo é 

encontrado naturalmente no solo, em folhas, troncos de árvores e em matéria orgânica em 

decomposição, e sua contaminação é feita por inoculação na pele (CAUS 2013).  

Em humanos, a infecção clássica é resultado de injúrias de espinhos ou madeira durante 

atividades com matéria orgânica, como na jardinagem (CAUS 2013). Os gatos, por terem o 
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instinto de afiar as garras em troncos de árvores, cavar a terra ou areia para enterrar os 

excrementos, se esfregar em objetos, brigar por território e, em relação aos machos, brigar 

também por fêmeas, acabam por se contaminar com o fungo que está no ambiente, levando esse 

agente infeccioso até o ser humano (LARSSON, 2011; GREMIÃO et al., 2017).  

Os sinais clínicos podem variar de acordo com a profundidade e o tamanho da lesão, a 

tolerância térmica da cepa inoculada e a condição de imunidade do hospedeiro. Normalmente, 

as lesões costumam ser restritas a pele, tecido subcutâneo e vasos linfáticos adjacentes, 

dificilmente atingem órgãos internos. Pode ser classificada em cutânea fixa, cutânea linfática, 

cutânea disseminada ou extra-cutânea ou sistêmica (GREMIÃO et al., 2017).  

A forma localizada apresenta-se por nódulos firmes, parecidos com ferimentos de brigas 

que surgem principalmente na face dos gatos infectados, mas também pode ocorrer em 

membros e dorso (Figura 2 e Figura 3) (TÓFFOLI et al., 2022).  

Figura 2 – Presença de lesão em plano nasal e borda superior de olho esquerdo. 

 

Fonte: foto cedida pela Dra. Ana Beatriz Garcia veterinária do Centro de Controle de Zoonoses de Votuporanga. 
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Figura 3 – Presença de lesões ulceradas na região dorsal de orelha esquerda.  

 

Fonte: foto cedida pela Dra. Ana Beatriz Garcia veterinária do Centro de Controle de Zoonoses de Votuporanga. 

 

A forma cutâneo-linfática é mais comum em cães, com lesões nodulares firmes e 

redondas, que podem drenar ou formar crostas no local da infecção, evoluindo para o tecido 

subcutâneo e linfonodos regionais, os quais ulceram e eliminam um exsudato espesso e 

castanho que leva a formação de novos nódulos. Na  forma sistêmica a doença expande para 

órgãos e tecidos internos e o animal apresenta sinais sistêmicos, como febre, apatia e falta de 

apetite (TÓFFOLI et al., 2022). 

Nos seres humanos, a esporotricose afeta pessoas de todas as idades e ambos os sexos, 

possui grande variedade de expressões clínicas e diversidade de classificações. Fatores 

imunossupressores, como a Sindrome da Imonodeficiência Adquirida (Aids), corroboram para 

infecção de formas mais invasivas, sendo um fator que causa aceleração da propagação da 

doença (TÓFFOLI et al., 2022).  

A infecção na forma zoonótica está crescente no Brasil, que ocorre por meio de 

arranhões, mordidas e contato direto com lesões ulceradas de exsudato infectado dos gatos. A 

variação S. brasiliensis, relacionada com os casos zoonóticos, é a mais patogênica e com maior 

virulência do fungo (TÓFFOLI et al., 2022). 
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O caráter público dessa doença tem tomado grande importância, visto que várias regiões 

têm se tornado focos de epidemias, com inúmeros casos positivos em gatos e em humanos. Isso 

tem mostrado que a população maia acometida é a de periferia, que não tem acesso a 

informações e cuidados básicos para com a esporotricose. Vale ressaltar também que o sistema 

público de saúde que atende as pessoas acometidas pela afecção tem demorado mais para 

diagnosticar e fazer o tratamento, também por falta de conhecimento da doença. A questão dos 

animais é outra pauta que precisa ser vista, pois nos dias atuais é cada vez maior a adoção de 

felinos como animais de estimação, porém mutios deles possuem acesso à rua e não são 

castrados, fato que aumenta o risco de contaminação com a doença (ASSIS et al., 2022). 

É preciso que sejam implementadas medidas educativas voltadas a população e os 

serviços públicos de saúde e centros de controle de endemias e zoonoses devem ser melhor 

preparados para atender possíveis casos de esporotricose, tanto em humanos quantos em 

animais, para que diminua significativamente os números de casos da doença de um modo geral 

(TÓFFOLI et al., 2022).   
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OBJETIVO 

 

Avaliar a ocorrência de esporotricose e sua prevalência sexual em gatos domiciliados e 

errantes abordados pelo Centro de Controle de Zoonoses do município de Votuporanga, São 

Paulo, no período de 2021 a 2024, por meio de um mapeamento regional.
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizado um estudo retrospectivo, transversal e descritivo, por meio de uma 

abordagem predominantemente quantitativa, na Vigilância Epidemiológica Municipal (VEM) 

e no Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) do município de Votuporanga, São Paulo. 

Foram avaliados laudos de gatos errantes e domiciliados com citologia positiva para 

esporotricose, recolhidos pela VEM ou pelo CCZ no período de janeiro 2021 a agosto de 2024. 

Os critérios de inclusão adotados na metodologia desse estudo foram: laudos de gatos 

errantes e domiciliados com citologia para pesquisa de esporotricose; o endereço onde os gatos 

com citologia positiva para esporotricose foram recolhidos; sexo dos gatos com citologia 

positiva para esporotricose. Já o critério de exclusão foi: laudos de gatos errantes e domiciliados 

com citologia negartiva para esporotricose. 

O instrumento utilizado para coleta de dados foi o laudo físico disponibilizado pelo 

VEM e pelo CCZ, que permitiu a compilação dos dados em planilha no Excel para posterior 

análise estatística descritiva. 
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RESULTADOS 

 

No total, foram selecionados 248 laudos de citologia para pesquisa de esporotricose de gatos 

errantes e domiciliados, sendo que, destes, 147 gatos foram diagnosticados com esporotricose. 

Notavelmente, houve uma maior prevalência de esporotricose em gatos machos (70,7%; 

n=104), quando comparada às fêmeas (29,3%; n=43) (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 : Frequência de esporotricose em machos e fêmeas. 

 
 

 

Os animais positivos para esporotricose foram recolhidos pela VEM ou pelo CCZ de 

diferentes bairros de Votuporanga, SP. No ano de 2021 foram registrados 17 casos de 

esporotricose em felinos, sendo 64,70% (n=11) na zona Norte, na áreal rural Estrada Municipal 

Sérgio Nogueira, no abrigo Centro de Proteção a Vida Animal (CPVA) (41,20%; n=7) e nos 

bairros Sexto Distrito Industrial (17,70%; n=3) e Colinas (5,80%; n=1).  Na zona Oeste foram 

registrados 23,60% (n=4) animais com esporotricose, sendo 17,80% (n=3) no bairro Jardim 

Residencial Dharma e 5,80% (n=1) no bairro Belo Horizonte 1. Na zona Leste foram registrados 

11,70% (n=2) de casos de esporotricose em gatos, sendo 5,80% (n=1) no bairro Vale do Sol e 

5,80% (n=1) no bairro Bom Clima (Gráfico 2).  
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Gráfico 2: Porcentagem de felinos positivos por região em 2021. 

 

 

No ano de 2022 foram registrados 45 casos de esporotricose em felinos. Destes, 33,30% 

(n=15) foram registrados na zona Norte, sendo 13,30% (n=6) no bairro Pozzobon, 13,30% 

(n=6) no bairro Parque das Nações, 4,5% (n=2) no bairro Sexto Distrito Industrial e 2,20% 

(n=1) no bairro Propovo. Na zona Oeste foram registrados 35,60% (n=16) dos animais positivos 

para esporotricose, sendo 15,50% (n=7) no bairro Vila América, 4,50% (n=2) casos no bairro 

San Remo, 4,50% (n=2) no bairro Chácará da Aviação, 4,50 (n=2) no bairro Chácara das 

Paineiras, 4,50% (n=2) no bairro Jardim Pinheiros e 2,20% (n=1) no bairro Jardim Dharma. Foi 

registrado na zona Sul 11,10% (n=5) dos gatos com esporotricose, sendo 4,50% (n=2) no bairro 

Estação, 2,20% (n=1) no bairro Jardim Eldorado, 2,20% (n=1) no bairro Palmeiras 1 e  2,20% 

(n=1) caso na estrada rural Oswaldo Bertolini. Na zona Leste foram confirmados para 

esporotricose 8,90% (n=4) dos gatos avaliados, sendo 4,50% (n=2) no bairro São Cosme, 2,20% 

(n=1) no bairro São Damião e 2,20% (n=1) no Bairro do Café. E no Centro da cidade foram 

identificados 11,10% (n=5) dos gatos com esporotricose, sendo 4,50% (n=2) no bairro Vila 

Marin 4,50% (n=2) no bairro Santa Luzia e 2,20% (n=1) no bairro Nova Boa Vista (Gráfico 3). 
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Gráfico 3: Porcentagem de felinos positivos por região em 2022. 

 

 

No ano de 2023 foram registrados 48 casos de esporotricose felina. Foram identificados 

33,30% (n=16) dos animais com esporotricose na zona Norte, sendo 12,50% (n=6) no bairro 

Pozzobon, 10,5% (n=5) no bairro Sexto Distrito Industrial, 2,0% (n=1) no bairro Monte Líbano, 

2,0% (n=1) no bairro Chris II, 2,0% (n=1) no bairro Nossa Senhora Aparecida, 2,0% (n=1) no 

bairro Jardim Santa Iracema e 2,0% (n=1) na Estrada Municipal Sérgio Nogueira no abrigo 

CPVA. Na zona Oeste foram registrados 8,30% (n=4) dos gatos positivos para esporotricose, 

sendo 4,17% (n=2) no bairro Pacaembu, 2,0% (n=1) no bairro Vila América e 2,0% (n=1) no 

bairro Chácara das Paineiras. Foram registrados também 25% (n=12) de felinos com 

esporotricose na zona Sul, sendo 8,3% (n=4) no bairro Jardim Eldorado, 4,17% (n=2) no bairro 

Estação, 4,17% (n=2) no bairro Santa Felícia, 2,0% (n=1) no bairro Jardim Progesso, 2,0% 

(n=1) no bairro Palmeiras 2, 2,0% (n=1) no bairro Jardim Portal dos Lagos e 2,0% (n=1) no 

bairro Jardim Santa Paula. Na zona Leste foram registrados 10,50% (n=5) dos gatos com 

esporotricose, sendo 4,17% (n=2) no bairro Bom Clima, 2,0% (n=1) no bairro Jardim Alvorada, 

2,0% (n=1) na área rural Estância JR1 e 2,0% (n=1) no bairro São Damião. No Centro de 

Votuporanga foram identificados 22,90% (n=11) dos animais confirmados com esporotricose, 

sendo 10,50% (n=5) no bairro Patrimônio Novo, 4,17% (n=2) no bairro Jardim Bela Vista, 

2,0% (n=1) no bairro Santa Luzia, 2,0% (n=1) no bairro São Judas Tadeu, 2,0% (n=1) no bairro 

Vila Marin e 2,0% (n=1) no bairro Patrimônio Velho (Gráfico 4).  
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Gráfico 4: Porcentagem de felinos positivos por região em 2023. 

 

 

No ano de 2024 foram registrados 37 gatos para esporotricose positivos em 
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bairro Jardim Pinheiros, 2,70% (n=1) no bairro Campo Limpo e 2,70% (n=1) no bairro San 

Remo. Foram registrados 18,90% (n=7) dos gatos positivos para esporotricose na zona Sul, 

sendo 13,50% (n=5) no bairro Santa Felícia, 2,70% (n=1) no bairro Jardim Portal dos Lagos e 

2,70% (n=1) no bairro Jardim Eldorado. Na zona Leste foram identificados 10,80% (n=4) dos 

felinos com esporotricose, sendo 2,70% (n=1) na área rural Estrada Municipal Votuporanga ao 

Ponto da Sorte, 2,70% (n=1) no bairro Vale do Sol, 2,70% (n=1) no bairro Vila Paes e 2,70% 

(n=1) no bairro Residencial Eulalia. No Centro da cidade foram registrado também 10,80% 

(n=4) dos gatos positivos para esporotricose, sendo 5,40% (n=2) no bairro Boa Vista, 2,70% 

(n=1) no bairro Vila Hercilia e 2,70% (n=1) no bairro Patrimônio Velho (Gráfico 5).  
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Gráfico 5: Porcentagem de felinos positivos por região em 2024. 

 

 

Observou-se que durante todo o período avaliado (janeiro de 2021 a agosto de 2024), 

40,20% (n=59) dos gatos positivos para esporotricose encontravam-se na zona Norte, 19,70% 

(n=29) na zona Oeste, 16,30% (n=24) na zona Sul, 10,20% (n=15) na zona Leste e 13,60% 

(n=20) no Centro de Votuporanga, conforme Gráfico 6.  

 

Gráfico 6: Porcentagem de felinos positivos por região de janeiro de 2021 a agosto de 2024. 
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Figura 4 – Mapa do município de Votuporanga com divisão regional. 

 

Fonte: Prefeitura de Votuporanga 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Este estudo realizado no município de Votuporanga mostrou que, no período de janeiro 

de 2021 a agosto de 2024, dos 248 animais recolhidos com suspeita de esporotricose, 147 

(59,27%) foram positivos. Apesar da alta prevalência da doença, outras regiões apresentaram 

índices mais elevados. Um levantamento feito pela Secretaria da Saúde de São José do Rio 

Preto, dos anos de 2020 a 2022 foram coletadas 922 amostras, sendo que 727 (78,85%) amostras 

deram positivo. Um outro estudo realizado no município de São Paulo, no período de 2011 a 

2022, mostrou que 8.360 gatos foram registrados como suspeitos para a doença e 5.677 

(67,91%) foram confirmados como positivos (MAIA et al., 2023).  

Neste estudo observou-se que dos 147 gatos positivos para a doença, 70,8% eram 

machos e apenas 29,2% eram fêmeas. Esse fato também foi observado por Bazzi e 

colaboradores (2016), em Santa Maria, RS, onde de 10 gatos analisados com esporotricose, oito 

eram machos e cinco eram animais não castrados. O grande percentual de gatos positivos para 

a esporotricose é formado por machos, pois o hábito de sair para a rua, resulta em maior 
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probabilidade de brigas por fêmeas e territórios, principalmente os animais não castrados, que 

tem a maior influencia hormonal (BAZZI et al., 2016).  

O fungo causador da esporotricose cresce em nichos ecológicos com solo, madeira, 

folhas, plantas, em diferentes variações de umidade e temperatura, o que permite que o gatos, 

no seu ato de afiar as garras em troncos e enterrar seus excrementos no solo, contaminem-se 

com o agente (ASSIS et al., 2022).Tal fato, corrobora com os achados desta pesquisa, no qual 

a maior parte do felinos positivos para a doença foram recolhidos em zonas próximas a áreas 

verdes, praças, zonas rurais, locais onde a contaminação tende a ser maior pela grande 

disponibildade de matéria organica. 

No ano de 2021 foram registrados 17 casos. Nesse ano, devido a pandemia da Covid-

19, houve uma redução do trabalho da equipe CCZ. A maioria dos casos estavam na região 

Norte, principalmente no abrigo municipal CPVA, que se encontra em área rural com 

predominância de vegetação e matéria orgânica. Já as regiões Oeste e Leste tiveram poucos 

casos, destacando o bairro Jardim Residencial Dharma da região Oeste com maior número de 

casos por possuir área de vegetação na periferia do bairro. As regiões Sul e Centro não 

registraram casos nesse primeiro ano. 

No ano de 2022 foram registrados 45 casos, sendo que neste ano, na região Oeste teve 

aumento no número de casos em comparação com o ano anterior, seguida da região Norte. O 

bairro da região Oeste que mais teve casos foi a Vila América, entretanto outros bairros ao seu 

entorno também apresentaram casos, como Chácara da Aviação, Chácara das Paineiras e Jardim 

Pinheiros, além do bairro Jardim Residencial Dharma que apresentou apenas um caso da 

infecção. Na região Norte, os bairros onde foram registrados uma maior número de casos foram 

o bairro Pozzobon e Parque das Nações, os quais possui a Mata dos Macacos como uma área 

verde de acúmulo de matéria orgânica e consequente contaminação. O abrigo municipal CPVA 

teve diminuição do número de casos nesse ano. A região Leste apresentou um aumento de casos 

envolvendo os bairros São Cosme e São Damião. Nas regiões Sul e Centro também foram 

registrados casos de esporotricose em felinos, sendo que na região Sul foi mais predominante 

no bairro Estação e no Centro da cidade houve uma maior ocorrência no bairro Vila Marin e 

Santa Luzia. 

No ano de 2023 foram registrados 48 casos, sendo que a região Norte voltou a ser a 

região com maior com número de casos, se destacando pelo bairro Pozzobon e pelo bairro Sexto 

Distrito Insdustrial, que teve um aumento de casos nesse ano em comparação com os anos 

anteriores, visto que é um distrito industrial próximo de área rural e com grande área de 

vegetação.  A região Sul foi a área com o segundo maior registro de felinos positivos para 
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esporotricose, com aumento de casos em relação aos anos ateriores, com destaque para o bairro 

Jardim Eldorado, seguido dos bairros ao entorno com menor número, como Jardim Progresso, 

Santa Felícia, Jardim Santa Paula e Jardim Portal do Lagos, os quais possuem área verde 

próximo ao curso d´água em sua região periférica. O Centro de Votuporanga também 

apresentou  elevado número de casos quando comparados aos anos ateriores, principalmente no 

bairro Patrimônio Velho, entretanto, nos bairros Vila Marin e Santa Luzia houve diminuição do 

número de casos. Na região Oeste houve diminuição do número de felinos positivos para 

esporotricose em comparação com o ano anterior, registrando casos esporádicos nos bairros 

Pacaembu, Vila América e Chácara das Paineiras. Já na região Leste o número de registro foi 

similiar ao ano anterior, com a identificação de animais positivos nos bairros como Jardim 

Alvorada, Bom Clima e São Damião.  

No ano de 2024 foram registrados 37 gatos positivos para esporotricose, sendo que a 

região Norte novamente foi a região com o maior em número de casos. Houve maior ocorrência  

no abrigo municipal CPVA, seguido do bairro Pozzobon e o bairro Jardim Nossa Senhora 

Aparecida, que no ano anterior havia sido identificado apenas um caso. Já no bairro Parque das 

Nações o número de casos diminuiu. A região Sul novemente a segunda região com maior  

número de registro de esporotricose felina, com destaque no bairro Santa Felícia, que teve 

aumento do número de casos, seguida do bairro Jardim Portal dos Lagos e bairro Jardim 

Eldorado. Na zona Oeste houve um aumento de felinos positivos para esporotricose no bairro 

Jardim Pinheiros, entretanto, não houve registro nos bairros como Vila América, Chácara da 

Aviação e Chácara das Paineiras. A zona Leste mostra casos esporadicos nos bairros 

Residencial Eulalia, Vale do Sol e Vila Paes. O Centro da cidade permaneceu com o bairro 

Patrimônio Velho com casos positivos para esporotricose, mas houve também registro nos 

bairros Boa Vista e Vila Hercilia. 

Pode se observar que, durante o período de janeiro de 2021 a agosto de 2024, na região 

Norte houve maior registro de casos de esporotricose em gatos, quando comparada as demais 

regiões, principalmente nos bairros Pozzobon, Parque das Nações e no abrigo municipal CPVA. 

Este fato pode ser justificado pela presença de grandes áreas de vegetação presentes ao entorno 

dessas localizações, o que favorecem a contaminação pelo fungo. No abrigo municipal CPVA 

ocorreu variação no número de casos positivos para esporotricose ao longo dos anos avaliados, 

devido a entrada e saída de gatos resgatados, que podem levar o fungo do ambiente externo e 

contaminar o gatil onde os animais ficam alojados. A identificação de casos de esporotricose 

felina na região Oeste também foi bastante significativa, entretanto não houve predominância 

de casos em determinados bairros, mas sim uma oscilação do número de animais positivos nos 
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bairros ao longo dos anos. O que pode justificar essa flutuação do número de registros nos 

diferentes bairros dessa região seria a transmissão direta entre os felinos residentes nessas áreas. 

A terceira região com mairo número de animais positivos foi a região Sul, com destaque para 

os bairros Jardim Portal do Lagos, Jardim Eldorado e Santa Felícia, provavelmente por esses 

bairros estarem proximos a áreas de vegetação e curso d’água, o que favorece a manutenção do 

fungo no ambiente.  

A região Leste e o Centro de Votuporanga foram as áreas com menor número de registro 

de esporotricose felina. Este fato pode ser explicado por possuem poucos focos de 

contaminação, pela baixa densidade de áreas de vegetação com matéria orgânica para o 

desenvolvimento do fungo, ademais, o cetro da cidade se trata mais de uma zona de comércio, 

com poucas moradias e menor núemro de animais domiciliados.    

 

 

CONCLUSÃO  

 

Há uma alta ocorrência de esporotricose na cidade de Votuporanga, destacando a região Norte, 

seguida da região Oeste e região Sul, principalmente em animais do sexo masculino.  
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